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MARTINS, José Pedro. Engenheiro vê reciclagem como solução.
Correio Popular, Campinas, 30 ago. 1992.-- -
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Engenh elf 8 O resíduo é ig.ualmente re~ati-

da por Ublratan FrancIsco
" 8 1 Castellano, diretor da delega-

ve fecIC agem cia de Campinas do Sindica-
to dos Engenheiros no Esta-

como solu {"~I O do de São Paulo e membro
~ do Conselho Municipal do

Meio Ambiente. Ele também
A derrubada de uma ma- defende a adoção de soluções

ta nativa, para a instalação de médio e longo prazos, co-
de um aterro sanitário, é ca- mo a própria reciclagem, so-
racterizada como "uma idéia bretudo para cidades de por-
absurda" por Wolfgang te metropolitano como Cam-
Schmidt, responsável pelo tra- pinas. Se mantida a idéia de
balho de reflorestamento mis- simples depósito de lixo, ad-
to desenvolvido na Fazenda verte o engenheiro, em pou-
Santa Mônica, no distrito de cos anos Campinas não teria
Joaquim Egídio, que mereceu mais áreas para receber os re-
o Prêmio Global 500 da ONU, síduos.
considerado o Nobel da Ecolo- .
gia. O prêmio veio em nome Castellano questiona t<:>da
de Anésia Schmidt, esposa a forma C:üm que a Prefe~tu-
de Wolfgang Schmidt. Ele ra condUZIu o processo de I?S-
considera que a própria idéia ~Iação do n?vo ~~erro san~tá-
de construção de um aterro no de Campmas. ~ Prefeltu-
sanitário é "totalmente ultra- ra tem dado um péssimo exem-
passada". pio, a.° desrespei,tar a legisla-

ção VIgente", afirma o enge-
Lembra Schmidt que, em nheiro. Ele refere-se ao fato

praticamente todos países do de que a Prefeitura iniciou
Primeiro Mundo, a questão as obras sem a autorização
do processamento do lixo é prévia dos órgãos competen-
enfrentada pelo conceito de teso Por esse motivo, ela foi
reciclagem e reaproveitamen- autuada pela Companhia Esta-
to, com a instalação de usi- dual de Tecnologia e Sanea-
nas que transformam em adu. mento Ambiental (Cetesb) e
bo os resíduos orgânicos. "U- multada em Cr$ 100 milhões
ma cidade como Campinas, pela Polícia Florestal, pois
que tem duas universidades e as obras atingiram uma área
tantos centros de pesquisa, brejosa de preservação perma-
já poderia encontrar soluções nente e também provocaram
mais modernas", acredita o desvio do curso de um cór- '
Schmidt. rego. Castellano acredita que,

pela forma como foi encami-
A. ado~o do sistema .de nhado o processo, "o proble-

depósito de lIXo como equaClO- ma do lixo deve estourar nas
namento final da questão do mãos do próximo prefeito".

~-~




